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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação tem um papel fundamental para confrontar as desigualdades entre 

gêneros. Infelizmente, com o contexto em que estamos vivendo, de extrema 

calamidade decorrente da covid-19, acentua-se ainda mais a desigualdade entre 

gêneros. Neste momento, as situações de vulnerabilidade e violência contra mulheres 

são evidenciadas e agravadas. 

Para além deste problema social da violência contra a mulher durante o 

isolamento social, no campo político/educacional também enfrentamos uma onda de 

conservadorismo muito forte e que tem impactado a educação pública brasileira. O 

Plano Nacional de Educação – (PNE 2014-2024) retirou o termo gênero e sexualidade 

de seu texto final e com isso, segundo Jacob (2017), a retirada destes termos 

representa uma manobra de silenciamento e promove a desigualdade em nosso país.  

O reflexo de uma educação sexista é evidenciado em toda estrutura social, por 

isso, essa questão social e cultural ainda precisa ser superada. Uma educação 

antissexista é uma educação que promove a inclusão e luta pela emancipação e o fim 

da discriminação entre gêneros. É imprescindível investir em ações relacionadas à 

educação e que visem proporcionar abordagens que levem em consideração as 

questões sociais. Pois, de acordo com Louro (2003), a escola é atravessada por 

gêneros, é impossível pensar sobre a instituição e não refletir sobre as construções 

sociais e culturais de masculino e feminino.  

Oferecer uma educação não sexista requer que alguns fatores sejam levados 

em consideração. Sem dúvida, a disposição inicial dos professores em trabalhar nesta 

perspectiva é um fator fundamental, porém, não é suficiente. É necessário que os 



 

2 
  

docentes tenham a oportunidade de receber uma formação que lhes proporcione 

condições de desenvolver e aplicar esta abordagem em suas práticas pedagógicas. 

Uma pesquisa realizada por Jacob (2017), evidencia que existem algumas 

lacunas tanto na formação inicial como na formação continuada de professoras/es 

para trabalhar estas temáticas relacionadas a gênero. Esta carência de formação 

inicial ou continuada que adote abordagens a partir da perspectiva de uma educação 

não sexista, pode ser um entrave na inclusão do tema na prática docente.  

Tendo em vista este contexto social em que vivemos, a busca por alternativas 

para combater questões relacionadas a desigualdade de gênero é uma preocupação 

em todos os âmbitos da sociedade e, essencialmente, na educação. A importância 

deste tema é evidenciada em alguns trabalhos recentes como os de Nascimento, 

Nascimento e Pereira (2017), Santos (2016) e Soares e Monteiro (2019). 

Implementar a educação não sexista nas práticas pedagógicas das/os 

professoras/es é reconhecer que é necessário assumir novas posturas frente às 

necessidades das/os alunas/os. Pois, segundo Almeida (2018), a educação não 

sexista é necessária para o desmonte do patriarcado e do androcentrismo violador.  

A formação continuada dos professores é indispensável no processo de 

implementação de uma educação não sexista. Tardif (2012) salienta a importância e 

necessidade de se repensar essa formação, pois, segundo o autor, a formação para 

o magistério esteve sempre preocupada com os conteúdos disciplinares, mas, não 

tem mais sentido atualmente.  

Nesta perspectiva, propor formação aos docentes frente à demanda de 

valorização à equidade de gênero requer o comprometimento de todos. A educação 

sexista vem naturalizando comportamentos sociais ao longo de anos, por isso, 

desmistificar estes comportamentos é um desafio, um processo que envolve a 

desvinculação com velhas práticas consolidadas. Por isso, corroborando com Louro 

(2003), é preciso estar atento ao que ensinamos e como ensinamos.  
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2 OBJETIVOS  

 

Refletir a contribuição da formação continuada de professoras/es na 

implementação da educação não sexista. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Foi utilizado como percurso metodológico uma breve revisão bibliográfica. As 

buscas foram realizadas com os temas, educação não sexista, gênero e educação.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A formação docente, seja ela inicial ou continuada é fundamental para o 

desenvolvimento da educação não sexista. Propor formação aos docentes frente a 

demanda de valorização a equidade de gênero, requer o comprometimento de todos.  

É um processo que visará desvinculação com velhas práticas que já vem sendo 

naturalizadas por longo tempo e por isso mesmo, precisa ser problematizada. Pois como 

afirma, Rodrigues (2017), é imprescindível ter acesso a novos mecanismos para transformar 

as práticas educativas dentro das escolas, para que concepções que contribuam com a 

desigualdade de gênero não sejam compreendidas como naturais. Para tanto, isso exigirá do 

professor além da predisposição, formação consistente para atender a esta necessidade. 

Apesar dos impactos considerados positivos no que diz respeito à formação e 

prática pedagógica que vise a superação de uma educação sexista, pode-se 

considerar que há um longo percurso pela frente no quesito formação docente. Os 

estudos realizados por Mendonça (2018) demonstram que estudantes concluintes dos 

cursos de licenciatura apresentam fragilidade em relação ao sexismo. A universidade 

ainda apresenta um papel frágil na construção das percepções de jovens em meio a 

temas como racismo e sexismo. A pesquisa expõe também que a maioria das 
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experiências obtidas pelos jovens em relação a temas como racismo e sexismo foram 

apreendidas fora do currículo formal. 

A abordagem da educação não sexista nos espaços educacionais esbarra 

muitas vezes, nas interpretações equivocadas pelas famílias, gestores e imposições 

governamentais. Neste sentido, Camilo (2019) fez alguns apontamentos a respeito da 

formação continuada relacionada a gênero. Mesmo diante das repressões por parte 

dos governos, a formação continuada dos professores provoca impactos quanto à 

mudança de postura e posicionamentos. 

Contudo, como visto em alguns trabalhos, a promoção da educação não sexista 

esbarra não apenas na ausência da formação continuada, mas também no 

conservadorismo. A este respeito, Almeida (2018), relaciona a educação não sexista, 

o conservadorismo e o patriarcado. Segundo o autor, o patriarcado é um conceito 

oportuno para os estudos da educação não sexista porque ele consegue explicar os 

motivos da opressão das mulheres em pleno século XXI e a ascensão do 

conservadorismo.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o estudo realizado foi possível concluir que a formação continuada é um 

fator preponderante e importante na viabilização da educação não sexista. Através da 

formação continuada, as/os docentes podem contribuir para a desconstrução das 

desigualdades de gênero.  

As relações de gênero estão presentes nas escolas assim como na sociedade, 

por isso, as escolas não podem se omitir a esta realidade.  

Foi possível constatar que além da formação continuada, as/os docentes 

também enfrentam algumas dificuldades para problematizar as relações binárias de 

gênero.  Estas dificuldades partem das famílias das crianças e da própria gestão da 

escola.  
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